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DUAS PALAVRAS 

Prosseguindo no plano que nos traçamos, (e que 

paulatinamente estamos realisando) aqui apresenta- 

mos mais um folheto cuja necessidade de ha muito se 

fazia sentir no Brasil. 

COMO INICIAR UMA TROPA ESCOTEIRA é a 
tradução do original inglês de HOW TO START A ; 
SCOUT TROOP da BOY SCOUTS ASSOCIATION. a 

Por intermédio do BOY SCOUTS INTERNATIO- . ” 
NAL BUREAU, como de direito, foi-nos gentilmente 

concedida a autorisação para realisar esta tradução e 
edição, o que aqui publicamente assinalamos e agra- 

decemos. 

Surgiram-nos algumas dificuldades na tradução 
de certos títulos referentes à organisação, regulamen- 
tos, folhetos e obras nêle citadas. Na dúvida, decidi- 
mos manter os títulos e termos originais, pois eles tem 
caráter universal. a 

O Escotismo Nacional está presentemente em fase *! 
evolutiva e procurando atingir as bases mundialmente a 
adotadas; a BIBLIOTECA ESCOTEIRA EDITORA deste 
modo mantem-se na vanguarda, oferecendo c 

“consagrada como fruto de experi a 
provada e sancionada por lon 

“Isto, tem tar 

  
    

  

   

      

   
   

  

   



  

   

        

   

   

                

  

veis modificações na organisação ou regulamentos da 
UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL. 

Alguns livros citados nêste folheto, já foram edi- 

tados em português. Outros, estão em preparação e 

irão sendo sucessivamente editados, apesar das dificul- 

dades que temos encontrado. Mas temos a certesa de 

estarmos realmente prestando um SERVIÇO ao Movi- 

mento Escoteiro e isto (já o dizia B.-P.) representa 

uma bôa paga em prazer e satisfação íntima. 

E 

    

  

Diretor da Biblioteca Escoteira Editora 

t 

  

      

  

    

E Lsão ne: 

    eia q qd LER A



- 

            

   

  

   

              

   

     

COMO INICIAR UMA TROPA ESCOTEIRA 

Si Você está pensando em organizar uma Tropa 
Escoteira é mais do que provavel que saiba o que são 
e o que fazem os Escoteiros; considerando isso como 
um caso líquido, êste folheto tem por finalidade, uni- 
:camente, a organização da Tropa. 

PRIMEIROS PASSOS 

Si Você está desejoso de iniciar uma Tropa Esco- 

teira num lugar onde nenhuma Tropa exista, o seu 

primeiro passo deve ser o de entrar em contáto com a 

Associação Escoteira Local e com o Comissário do Dis- 

trito. (*). Seus endereços sempre podem ser obtidos 

com a Secretaría Geral. — União dos Escoteiros do 

Brasil — Avenida Rio Branco, 108-3.º andar ou Caixa 

Postal, 1734 — Rio de Janeiro. 

O Comissário de Distrito e a Associação Escoteira 
Local são responsáveis pela conduta do Movimento Es: 

«coteiro na sua área; desta modo, sem satisfazer os ir 

«queritos e exigências preliminares, Você não d 
” 

pode, dar nenhum passo definitivo na



  

E 
q 
é 

PREPARANDO-SE PARA CONDUZIR UMA. TROPA É 
A 

” 

Antes de assumir a responsabilidade de conduzir 

uma Tropa, Você faria bem em certificar-se de que 

suas idéias sôbre o Escotismo estão corretas. 

Assim, aconselhamos-lhe alguma leitura, parti- 

cularmente “ESCOTISMO PARA JOVENS”, pelo fun- : 

dador do Movimento, o falecido Lord Baden-Powell of | 

Gilwell. Ao ler êsse livro, Você deverá ter em mente 

que o mesmo não é um manual, mas um guia inspira- 

dor. Depois de lê-lo, leia “PROGRAMA, ORGANIZA- 

CÃO E REGRAS" (P.O.R.), e em particular a Pri- 

meira Parte. (**). Ambas as publicações e todas as 1 

outras mencionadas nêste folheto poderão ser adquiridas | 

na União dos Escoteiros do Brasil. Além disso, ser-lhe-á 

de enorme proveito si Você frequentar as reuniões de 

uma Tropa organizada. O seu Comissário de Distrito, 

sem dúvida, poderá arranjar-lhe isso. 

Um Grupo Escoteiro é apenas uma secção de uma 

Associação Escoteira, que consiste em uma Alcateia 

de Lobinhos (para meninos de 8 a 11 anos). uma Tro- 

pa de Escoteiros Seniores, (para rapazes de 15 a 17,Y2 

anos), e um Clan de Pioneiros, (rapazes de 17,2 

: para cima). Portanto seria aconselhável (si Você não 

está familiarizado com estas outras secções), lêr ao 

menos os seguintes folhetos: Lobinhos; Uma palavra 

aos Pais; Como iniciar uma Alcateia; Acima dos 15; 

Plano para Rovers e talvez também Livro do Lobinho 

e Caminho para o Sucesso, estes dois últimos, escritos 

pelo Fundador. 
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PATROCINADO OU LIVRE 
E” «me 

ba A primeira questão creada é saber-se se a Tropa 
- será patrocinada, isto é, mantida por uma igreja, es 
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cola ou outra entidade, ou se será livre. Você deve 
tornar a ler as regras no P.O.R., que tratam dêste 
ponto. (Veja também o pamfleto “O Grupo Patroci- 
nado”). 

“Patrocinado” significa geralmente que a Tropa 
é mantida por uma igreja ou outra entidade que tem 
alguma interferência nas nomeações de dirigentes e “ 
particularmente (como no caso da igreja), quanto à 
admissão dos rapazes. Si bem que deva ser claramente 
compreendido, desde o princípio de que nenhuma auto- 
ridade patrocinadora tem quaisquer poderes no que. 
concerne ao treinamento que os Escoteiros estejam rea- * 
lizando — isto deve ser bem esclarecido antes de. 
ciar a Tropa afim de evitar futuros mal ente 

Si a Tropa vai ser patrocinada, terá de | 
séde uma Sala de Ginástica Escolar qu 

* guial. Porém haverá grande vant: | 
coteiros puderem. contar com um 
cosa FcofRiedo desde oin ( 

  

   

      

   

        



deve ser estudada desde o começo. Si a Tropa for li- 

vre, um lugar conveniente para reuniões deve, ôbvia- 

mente, ser achado antes que a Tropa entre em fun- 

cionamento. 

Si Você não é capaz de obter um local separado, 

poderá se arranjar com uma escola ou salão da igreja, 

porém, seu principal objetivo, será conseguir logo que 

possível e definitivamente uma séde própria para a 

Tropa. 

Qualquer local que Você conseguir deve ser bem 

iluminado, arejadó e, tanto quanto possível longe de 

casas de residência. Uma séde que os próprios rapazes 

possam decorar e arranjar tem grande valor e impor- 

tância. 

NOMEAÇÕES 

Você deve ter lido no P.O.R., como são expe- 

didas as nomeações. Todas as nomeações são proprie- 
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rem exigidas. (Mulheres são nomeadas em co 
excepcionais). Nm 

Para um Chefe Escoteiro ou Sub-Chefe Escote 
antes que uma nomeação lhe seja concedida, são | ne-. 
cessárias as seguintes qualificações: 

| — Um conhecimento geral de «ESCOTISMO 
PARA JOVENS”, “LIVRO DO LOBINHO”, “CAMINHO . 
PARA O SUCESSO” e “P.O.R.” 

| — Um conceito satisfatório sôbre a elevação 
moral e religiosa de seus objetivos ligados ao Escotismo. 

[1 — Posição social e Caráter que assegurarão sua . 
boa influência moral e suficiente firmeza de propósito 
para levar avante o trabalho com energia & perseve- 
rança. 

IV — Idade não inferior a 20 anos para o Chefe 
Escoteiro e não inferior a 18 anos para o Sub-Chefe. 

Você terá de passar um período de experiência de 
três meses, antes que:a nomeação possa ser emitida, 
porém si o Comissário de Distrito concordar, Você não: | 
necessitará de esperar a obtenção de sua nomeação | 
para iniciar sua Tropa. 

COMITÉ PATROCINADOR. 

Agora DEventa chamar a sua atenção para u 
Regra do P.O.R., que diz o seguinte: “Si a sua Tr 
pretende possuir bens e equipamentos ou. 
dos (outros que não as subscrições dos Esc 
quais são administradas pelo id   



    

          

    

   

  

   

      

    

    

   

  

     

     

     

     

grama completo: No mínimo será aconselhável, no 

princípio, um Sub-Chefe para assegurar coniinuidade; 

porém si a sua Tropa pretende se desenvolver em nú- 

mero e qualidade, então Você descobrirá que outros 

auxiliares adultos serão valiosos de diversas maneiras, 

particularmente com respeito a assuntos de instrução 

técnica, nos quais Você não seja perito. 

Aqui novamente, pais e amigos, podem ajudar, 

aconselhar ou fazer sugestões. Breve Você verá que 

uma Tropa Escoteira tornar-se-á uma “família” e não a 

exibição de um unico homem. 

CONSEGUINDO OS RAPAZES 

Você não terá muitas dificuldades quarto a isto. 
Faça um anúncio na imprensa, nas igrejas e nas escolas E 

locais, que uma Tropa Escoteira está para ser formada 

e que haverá a primeira reunião num determinado dia. 
Provavelmente Você descobrirá que um grande núme- 
ro de rapazes se apresentará e a coisa importante é + 
contar-lhes um pouco do que significa Escotismo e ca- 
tivar-lhes a imaginação e o interêsse. 

E" sempre preferivel, porém, iniciar a Tropa com 
um número relativamente pequeno (de preferência os . 
mais idosos que se candidatarem), de modo que Você 
possa começar a treiná-los para atuar como Moniteres, 
logo que consiga expandir a Tropa. Rg 

Tome os nomes e endereços de todos os meni! 
que queiram ser Escoteiros; marque uma reunião. 
o número menor dos rapazes mais velhos, com os qu 
Você vai começar. Faça estes passarem pelas | 

de Noviço, dando a máxima atenção à Lei e à 
messa Escoteira, e então Você os cor ] 

temente bem para escolher os prime 
sopa málore qe Ro aaa 
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Atividades baseadas no gosto pela vida ao ar livre. 

mo original diminuiu. Você deve ter muito cuidado 

em não aceitar rapazes com menos de 11 angs. 

Os rapazes tornam-se Escoteiros em busca de di- e 

vertimento, bons amigos e aventuras, e também para 

aprender a fazer cousas. Ao se tornarem Escoteiros, eles . 

ingressam numa grande fraternidade universal; ao se : 

tornarem Escoteiros, eles se unem a um Movimento, 

cujas atividades são baseadas no amor da vida ao ar 

livre, em acampamentos e excursões e em prazeres 

semelhantes. Tudo isto deve estar sempre no seu €s- 

pírito e desde o início Você deverá considerar e incluir . 

«quando traçar os planos para a Tropa. ,. 

PAIS 

Antes de um menino ser admitido cc



   
    

    

    

  

   

    

     

  

   

    

    
    

    

  

sempre que seja possível, Você deve fazer, não por 
correspondência ou pelo preenchimeno de fichas ou. 
papeis, mas por meio de visitas pessoais; visitas tais 
devem tornar-se um costume na vida da Tropa. 

Si desde o princípio Você conseguir o interêsse 
dos pais na Tropa Escoteira, verá que muitos de seus 
problemas serão resolvidos naturalmente. 

UNIFORME 

Você deve com a maior brevidade possível con- 
seguir que os rapazes tenham os seus uniformes; isto, 
logo que Você esteia bem certo que cada rapaz vai 
permanecer como Escoteiro na Tropa: 

Há quatro maneiras de sé obter o uniforme e pro- 
vavelmente Você verificará que cada caso deve ser 
tratado de modo diferente e individualmente. 

Elas são: 

| — Cada rapaz arranjará o seu próprio uniforme: 
(não se deve esperar que êle o adquira todo de uma 
só vez). Deve se ter cuidado quanto às fazendas e cô- 
res das calças e camisas, para que a máxima unifor- 
midade possível possa ser conseguida para a Tropa. 

|| — Fornecer tudo com o capital da Tropa. Isto: 
não é recomendavel, pois geralmente provoca aborre- , 
cimentos e discorda do espírito do artigo 9.º da Lei l 
Escoteira. Só muito raramente será empregada. 

||| — Fornecer parte do uniforme com o capital 
da Tropa, (por exemplo, chapeu e lenço), quando o 
rapaz tenha entrado com o restante. Isto frequente- 
mente dá bons resultados. > 

IV — Fornecer o uniforme com o capital da Tr o- 
pa e cobrar do menino, um tanto por semana, a 
esteja tudo pago. Uma certa soma deverá ser pa 
tes que o uniforme seja entregue ao rapaz. 
mendável o uso de cartões especiais ga 
modo a acarretar responsabilidade e 
pais em CASS: -COaid ge doc ato aa 
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Escoteiros cuidam de si próprios e sabem se conduzir. 

REUNIÕES DA TROPA 

Deve haver uma reunião regular da Tropa, por 

semana, de duração aproximada de duas horas. Esta 

reunião deve começar e terminar exatamente na hora 

certa, tanto por causa do próprio treinamento Escotei- 

ro (habito da pontualidade) como em consideração: 

aos pais. Esta não será a unica reunião; haverá também 

grandes jogos, excursões e expedições ao ar livre, às: 

tardes de sábados e nos domingos; posteriormente, 

acampamentos de fim de semana. Também cada Moni- 

tor deve ser estimulado a realizar a sua reunião da Pa- 

trulha semanalmente, onde êle poderá treiná-la e de- 

cenvolver sua própria capacidade de liderança. Não é 

preciso dizer que ao decidir o horário da reunião, as 

outras obrigações e deveres dos rapazes, devem ser to- 

mados em consideração. (Trabalho, Escola, Igreja, ets.). . 
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Este folheto não diz respeito ao treinamento dos Esco- 

teiros, mas os pontos seguintes devem ser lembrados. 
desde o princípio: 

| — Escotismo é um jogo e a maior parte do trei- 
namento escoteiro é feito por meio de jogos . (veja & À 

“Logos Escoteiros”, “Como Conduzir uma Tropa , etc. ao 
da série de Gilcraft). ; 

|| — Boa disciplina e garbo são essenciais. O Es- " 
cotismo não é um Movimento militar e discialina mi- 

litar não é desejada (e nem seria tolerada). Porém. es- 
pera-se que os Escoteiros estejam Alerta, que tenham 

bom pórte e que marchem bem. Para conseguir estes 
objetivos os exercícios físicos, os jogos de adextramen- 
to e o extritamente suficiente de Ordem Unida devem 
ser incluídos no programa. 

SISTEMA DE PATRULHAS 

No Sistema de Patrulhas repousa o verdadeiro mé- 
todo do treinamento Escoteiro. A essência do Sistema 
de Patrulhas está em dar a máxima responsabilidade 
aos Monitores no treinamento dos Escoteiros .Na prá- 
tica, portanto, o Chefe Escoteiro, verá que o melhor 
método de progredir é treinar os Monitores nas práti- 
cas Escoteiras e ajudá-los (e encorajá-los de todas as 
maneiras), para que treinem seus Escoteiros nas Pa- 
trulhas. Para isto, é de grande conveniência que na Séde . 
cada Patrulha tenha sua própria séde, ou pelo menos 5 de 
seu próprio canto, de sua inteira propriedade e res- no 
ponsabilidade. 

    

    
   

  

CONSELHO DE TROPA 

Quando já tenham sido designados os Monitor 
constitue-se um Conselho de Monitores, formado pe 
Chefes e Monitores. Este Conselho deve ser co 
frequentemente pelo Chefe Escoteiro, antes d 
sôbre as linhas mestras dos futuros progran 
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O Sistema de Patrulhas —- métode caracteristico do 

treinamento Escoteiro. 

O 

SERVIÇO RELIGIOSO PRÓPRIO 

— Não é demasiado salientar que é de esperar que 
cada Escoteiro pertença a alguma denominação reli- 
giosa; e frequente sua igreja. 

O Chefe Escoteiro deve dar tôda a cocperação e 
estimulo aos Escoteiros, individualmente, nêsse senti- 
do, agindo particularmente, pelo seu próprio exemplo. 

SERVIÇO RELIGIOSO PRÓPRIO (Scouts Own) é 
uma cerimônia religiosa adicional à vida religiosa indi- 
vidual dos Escoteiros e deve ser realizada tanto quanto 
possível pelos próprios Escoteiros. (Veja “Scouts Own”. 
pelo Rev. Pat. Leonard). e. “SR 

FINANÇAS pet A 
Faça a Tropa tornar-se tanto quan « 

“dependente, quanto à finanças. Os p 
3 
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devem pagar uma pequena subscrição semana! ou 
mensal, cujo emprego deve ser tratado pelo Conselho 
de Monitores. 

Todos os meios de conseguir dinheiro devem es- 
- tar estritamente de acôrdo com o P.O.R, e é real- 

mente dever do Comité Patrocinador zelar pela esta- 
bilidade financeira da Tropa. Os próprios Escoteiros 
ajudarão como for possível, sempre que o Chefe con- 
cordar que tal participação não interfira no Treinamento 
Escoteiro. 

OUTROS ASSUNTOS A RESOLVER 

Si a Tropa que Você inicia for a primeira secção 
da Associação, Você deve tomar a responsabilidade 
de esforçar-se por completar a Associação logo que for 
pissível. Para êste fim, Você, antes de tudo, deve ten- 
“tar achar um homem (ou mulher), que seja capaz de 
iniciar uma Alcateia de Lobinhos. 

Está provado que os Lobinhos são a base em que 
assenta o Treinamento Escoteiro: uma Alcateia bem 

  

A máxima importância é atribuida ao “Ar Lis 
à . “e 
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- Rumo aos acampamentos, tão desejados e divertidos. 

conduzida contribuirá enormemente para o sucesso da 
Tropa Escoteira. Você também procurará ter uma Tro- 
pa Escoteira Senior e um Clan de Pioneiros para com- 
pletar sua Associação. 

INICIANDO UMA TROPA NUMA ASSOCIAÇÃO JÁ 
EXISTENTE 

Si Você está iniciando uma Tropa numa Associa- 
ção já existente, (onde por exemplo só exista uma Al- 
cateia), Você deve pedir permissão ao Comissário de 
Distrito e à Associação Local para dar início à nova 
secção. Porém como a Associação já deve estar regis- 
trada (e talvez já possua um lugar de reuniões), a maior 
parte do trabalho preliminar já estará feita. Não obstan- 
te, muito do que foi dito nêste folheto aplicar-se-á a 
êste caso; porém será importantíssimo que Você faça 
arranjos imediatos com o Akelá de Lobinhos afim de 
obter a máxima cooperação entre as secções dos Lo-. 
binhos e dos Escoteiros e pára assegurar-se de que com- 

    

   

    

   

  



  

    

   

  

   
   

                            

    

Ea 
h * preende plenamente como a secção Escoteira repousa 

E mata de Lobinhos. 
de 

ULTERIOR TREINAMENTO PARA VOCÊ 

Um último (porém essencial), conselho: compre, 
“assine e leia os livros e revistas escoteiras com aten- 
ção. Essas publicações apresentam periodicamente no- 
vas ideias para ajudar Chefes e Dirigentes na melhor 
conduta de Tropas (e Alcateias). Eles constituem o prin- 
cipal meio pelo qual o Chefe mantem-se em contáto 
com seus superiores. Você, futuramente, será também 
um deles e isso ajudá-lo-á a sentir-se fazendo verda- 
deiramente parte da grande Família Escoteira. Isso tam- 
bém lhe auxiliará quando for realizar seu Curso Pre- 
liminar de Adestramento e mais tarde talvez a In- 
signia de Madeira. Detalhes a êsse respeito poder. ser 
obtidos da União dos Escoteiros do Brasil. 

Finalmente, em caso de qualquer dúvida ou difi- 

É My culdade, procure diretamente seu Comissário de Dis- 

trito. Éle é a pessoa indicada para lhe auxiliar e sua 

experiência estará sempre a sua disposição. 
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LIVROS E FOLHETOS QUE DEVEM. ) " 
SER LIDOS a 

  

   

              

   

  

   
   

  

ESCOTISMO PARA JOVENS 
LIVRO DO LOBINHO E. 
CAMINHO PARA O SUCESSO e A 
COMO CONDUZIR UMA TROPA (Gilcraft) 

PADRÕES DE ACAMPAMENTO 
JOGOS ESCOTEIROS ram » 
P. O. R. 
GARBO E BOA APRESENTAÇÃO EM ESCOTISMO 
ESCOTISMO, UMA PALAVRA AOS PAIS. . 
COMO INICIAR UMA ALCATEIA : Fa 
ACIMA DOS 15 

N.º 1 — QUE E” ESCOTISMO “24 Da 
N.º 2 — ANÁLISE DO MÉTODO ESCOTEIRO . 
N.º 3 — BASES FUNDAMENTAIS DO MÉT( 
N.º 4 — GUIA DO CHEFE ES 
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